
RECICLAGEM: VOCÊ SEPARA O SEU LIXO?

REPARA CIDADÃO
boletim nº 16 - outubro de 2023

Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de Fundão
nos municípios de Resplendor, Itueta, Aimorés, Baixo Guandu, Colatina e Marilândia.

Foto: Molaa – Hub Criativo

Foto: cedida por Angela Bragança

Nosso ambiente 

Papel, garrafas, cascas de frutas, pó de café, fraldas – 
como você descarta o lixo em sua casa? Em Colatina 
(ES), a Associação de Catadores Colatinense de Materiais 
Recicláveis (Asccor), em parceria com o Sicoob, começou 
um projeto para ensinar como separar corretamente o 
lixo reciclável. Essa atitude gera renda para quem vive da 
reciclagem e ajuda a natureza.

Você também pode fazer a sua parte! Confira como os materiais são 
classificados para fazer a separação correta aí na sua casa:

Recicláveis Não recicláveis
Plásticos: garrafas PET, potes, 
embalagens, tampas, sacos e 
sacolas, canos de PVC, descartáveis 
e brinquedos de plástico

Fotografias, adesivos, 
papel higiênico, fraldas, 
absorventes, guardanapos 
usados, restos de alimentos, 
de varrição e de poda, 
madeiras, tocos do cigarro, 
pilhas e baterias, espelhos    
e medicamentos

A coleta de plástico em Colatina aumentou de 17% para 39% com essa ação. Legal, né?

Papel: papelão, papel 
branco ou colorido, 
jornais, revistas e 
panfletos

Sucata: eletrônicos em geral

Funciona assim: os catadores vão de porta em porta, 
explicam sobre o que é reciclável, orientam os moradores 
e disponibilizam uma placa informativa e um saco para 
materiais recicláveis para quem colabora com a separação 
do lixo. Essa participação é voluntária e, até o momento, 
mais de mil famílias apoiam o projeto, em seis bairros        
da cidade.

“Catadores fazem um trabalho fundamental, não só social, mas também ambiental. Todo 
o resíduo que chega na associação é fonte de renda dos associados e diminui o impacto 
ambiental no aterro sanitário.” 
Angela Bragança, consultora de projetos da Asccor

Vidros: embalagens em geral Metal: cobre, alumínio 
e ferro
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RESTAURAR A MATA PARA RECUPERAR O RIO

Sabia que recuperar matas e florestas também ajuda a 
recuperar nascentes e, assim, aumentar a quantidade 
e melhorar a qualidade da água dos rios afluentes que 
formam o Doce? Rios afluentes são aqueles menores que 
desaguam no rio principal. Isso quer dizer que plantar 

A Renova analisa o local, elabora o projeto, instala cercas 
para proteger o espaço que receberá as mudas ou 
sementes. Depois, a Fundação apoia no plantio, adubação, 
combate às formigas e no que mais for preciso, durante 
quatro anos, para garantir o crescimento da vegetação.

Esse programa começou em 2017 e os resultados não são 
vistos da noite para o dia, mas já é possível perceber alguns 
benefícios. 

Áreas de nascentes agora estão acumulando água 
e, em outros locais, também dá para ver o aumento 
da vegetação, como nas fotos ao lado, tiradas em                                  
Colatina (ES). 

Quer contribuir para a restauração das florestas na     
bacia do Rio Doce? 

Confira mais informações e se inscreva no edital do 
Programa de Restauração Florestal da Renova, aberto 
durante todo o ano: 

 fundacaorenova.org/restauracao-florestal

Nosso ambiente

árvores próximas a esses rios, em regiões diversas do 
Espírito Santo e de Minas Gerais, impacta a vida de todos 
os que se beneficiam desse curso d’água. Nesse trabalho 
de restauração florestal, a ação de produtores rurais é 
muito importante.

O produtor rural de São Roque do Canaã (ES) João Evangelista Alves fez o 
cercamento de 10 nascentes que fazem parte da bacia do Rio Santa Maria do 
Doce, parte das ações de proteção das nascentes, e já indica a participação 
de outros produtores. “Participamos ativamente da recuperação do meio 
ambiente. As ações de proteção às nascentes são necessárias para a 
produção de água.”  

A família do produtor Edson Antônio Pancieri Filho, que tem propriedade 
no distrito de Graça Aranha, Colatina (ES), enxergou o programa como uma 
oportunidade. “Assim somos também produtores de água, que é o que mais 
gera valor em uma propriedade rural. Nossas nascentes revigoradas chegam 
num patamar hoje que eu, aos 43 anos, não tinha visto antes. A propriedade 
ficou linda, com ipês e sapucaias florindo, e os animais silvestres regressaram, 
como pássaros gatos do mato. Estou muito satisfeito.”
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Empreender para crescer

PROJETO UNE CRIATIVIDADE E AFETO 
ENTRE DIFERENTES GERAÇÕES

ENCONTRO PARA COMERCIANTES E COMPRADORES

Tá marcado!

A troca de experiências entre pessoas de diferentes 
gerações é uma oportunidade de compartilhar histórias, 
afetos e aprendizados. Desde o início do ano, crianças, 
adolescentes e idosos de Baixo Guandu (ES) estiveram 
juntos em oficinas gratuitas oferecidas pelo projeto      
Gera.Ação, produzido pela produtora Molaa – Hub Criativo.    

“O projeto surgiu com o propósito de reforçar o compromisso 
em contribuir para construção de uma sociedade mais inclusiva e 
igualitária. Buscamos a valorização e o respeito a todas as gerações, 
combater o preconceito etário e cultivar o respeito às diferenças. 
Baixo Guandu recebeu as oficinas de braços abertos e agradecemos 
a cada um que se permitiu ter a experiência de explorar a 
criatividade, os cuidados com o corpo e as emoções.”
Géssica Bossaneli

Mais de 1.200 moradores participaram de 60 oficinas de 
tecnologia e de saúde e bem-estar, realizadas entre março 
e agosto. Foram oficinas de Youtuber e Podcast, para 
quem quisesse aprender mais sobre criação, produção 
e gravação de vídeos e podcasts; e Stop Motion, para 
produção de vídeos curtos que simulam movimento por  
meio de recortes, ilustrações ou massinha.

Também teve oficina de Kokedama, que é uma forma 
de jardinagem de origem japonesa, com arranjos florais 
suspensos; de Mural Gigante, para expressar a criatividade 
com fotos, palavras e desenhos; e de Yoga, para se 
exercitar e aumentar a consciência corporal.

Você tem um comércio ou oferece serviços de alimentação, 
hotelaria, transportes, vestuário, segurança ou de outras 
áreas? Participe do Encontro de Negócios virtual, nos dias 
30 e 31 de outubro.

Essa é uma oportunidade de conhecer as necessidades e 
demandas das empresas compradoras do Espírito Santo e 
apresentar as suas experiências e competências. 

Quem pode participar? Empreendedores locais de Aracruz, 
Baixo Guandu, Colatina, Linhares e Marilândia.

O projeto Gera.Ação contou com o apoio do Edital Doce, 
parte do PG 13 - Programa de Turismo, Cultura, Esporte e 
Lazer. 

Veja mais pelo site  projetogeraacao.com

Confira a programação pelo link            
 bit.ly/encontromaisgestao e faça sua 

inscrição gratuita até o dia 20/10!

O Encontro de Negócios é uma 
ação do Projeto +Gestão, do 
PG 20 - Estímulo à Contratação 
Local. Para mais informações, 
converse com Leandro 
Salarini pelo telefone                              
(27) 99729-5527.

Na foto, os coordenadores de projetos da Molaa, 
Tiago Zago, Duda Moulin e Eduardo Candeias,        
e a gestora de projetos, Géssica BossaneliF
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Coordenação:

Reportagem:

Projeto Gráfico:
Coletivo É!

Bárbara Azalim

As matérias dos boletins são sugeridas pelos voluntários do grupo de comunicação local:  Adilson 
Ribeiro, Claudia Tardin, Fernanda Lopes Cardoso, Liliane Jesus de Andrade, Lucilene Angélica 

Soares Boskyvisky, Maria Aparecida Leite, Maria da Penha Galdino e Maria das Graças Cruz Siríaco.

Edivane Ribeiro

Diagramação:
Rede Comunicação de Resultados

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

CIA Resplendor/MG CIA Aimorés/MG CIA Baixo Guandu/ES CIA Colatina/ES
Rua Antacildas Sérgio Ferreira, 

nº 34, LJ 02, Centro
Rua Doutor Hugo Lopes Nalli,  

nº 410, Igrejinha.
Avenida 10 de Abril, nº 760, 

Centro
Avenida Brasil, nº 216, 

Lacê
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Siga a reparação 

VOCÊ SABE O QUE É A REPACTUAÇÃO? 

Repactuar significa fazer um novo 
pacto quando alguma das partes 
envolvidas deseja mudar um acordo 
que já existe entre elas. 

Em 2019, os governos de Minas Gerais 
e do Espírito Santo, junto com o Fórum 
Permanente de Prefeitos da Bacia 
do Rio Doce, entenderam que era 
necessário rever o Termo de Transação 
e de Ajustamento de Conduta (TTAC), 
documento que valida as ações de 
reparação nos municípios atingidos 
pelo rompimento da barragem de 

Preencha a cruzadinha e descubra qual rio 
é beneficiado ao recuperarmos as matas e 
nascentes do interior do Espírito Santo e de 
Minas Gerais.

Ouça o programa Momento 
da Reparação na rádio:

97 FM – 97,3 FM – Colatina
Difusora – 104,3 FM – Colatina
Líder – 90,3 FM – Aimorés

Cidade – 87,9 FM – Marilândia
Nova Onda – 96,3 FM – Aimorés
Alternativa – 87,9 FM – São Roque do Canaã

Sintonia – 87,9 FM – Baixo Guandu
Litoral – 95,3 FM – Colatina
Massa – 106,7 FM – Colatina
Difusora – 92,1 FM – Resplendor

Fundão, e o funcionamento da Renova.

Como está atualmente?

Esses encontros para revisar o acordo 
de reparação continuam. Em junho 
deste ano, os ministérios do Meio 
Ambiente e da Pesca e Aquicultura 
entraram para a discussão. Estão 
avaliando a execução das atividades 
nas comunidades, de acordo com os 
prazos e recursos financeiros e técnicos 
destinados para as áreas da saúde, 
saneamento básico e reflorestamento, 

além da continuidade da recuperação 
do Rio Doce.

A Renova tem acompanhado esse 
processo e é importante lembrar 
que todas as ações de reparação são 
monitoradas e validadas pelo Comitê 
Interfederativo (CIF), presidido pelo 
Ibama e composto por representantes 
dos governos estaduais e municipais de 
Minas Gerais e Espírito Santo, pessoas 
atingidas, Defensoria Pública e Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio Doce. 

Tá sabendo?

OPORTUNIDADE GRATUITA PARA JOVENS

Essa é para quem tem entre 15 e 29 anos e quer fazer a 
diferença na comunidade e no meio ambiente. Participe 
do projeto de Formação de Lideranças Jovens, um curso 
gratuito, de 13 meses, que vai ensinar a criar e realizar 

projetos para recuperar a vida natural da bacia do Rio Doce. 
As inscrições podem ser feitas pelos sites:
MG –  fgpa.org.br até 30/10;
ES  –  liderancasjovens.com.br até 23/10.

Resposta: Rio Doce

Divirta-se

CRUZADINHA


